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Em 2001 fiz-me pela primeira vez à estrada nesta 
semana maravilhosa que é a Romaria. Tudo podia ter 

acontecido por acaso, mas, eu penso que Deus tem 

muitas formas de falar ao coração dos homens. Ainda 

nos anos 90 do século passado, vi um documentário 
na RTP 2 sobre os Romeiros da ilha de São Miguel. 

Lembro-me perfeitamente de ficar fascinado pela for-

ma intensa da vivência sagrada que demonstravam no 
canto e na reza, que era repetida sem cessar com 

melodia de prece e de esperança. Nessa altura pensei 

para mim mesmo: - Como eu gostaria de experimentar 
fazer-me ao caminho na companhia destes homens! 

Não consigo explicar se foi a beleza das paisagens, os 

rostos dos ilhéus, a indumentária, ou o próprio som 

melodioso que cantavam numa reza incessante com o 
terço na mão, caminhando em duas alas num passo 

cadenciado. 

Bem, o que é certo é que em janeiro de 2001 vim para 
os Açores lecionar e numa conversa de café com um 

romeiro que era funcionário da escola (Zé Maria 

«Chalana») as portas para a entrada no Rancho da 
Pedreira/Vila de Nordeste me foram abertas. Lembro-

me perfeitamente das palavras ditas nesse dia. 

– O professor António sabe o que são os Romeiros? 

- Sei, sim senhor, vi um documentário na RTP 2 sobre 
eles, já faz alguns anos. Gostei muito! 

– Sabe, eu sou romeiro, e vou fazer-me à estrada este 

ano… O professor gostava de experimentar? 
Eu perguntei-lhe: - E… Será que posso ir? 

- O professor é cristão, não é? Basta falar com o Irmão 

Mestre e aparecer na próxima reunião… 

Nunca mais esqueci esta conversa e o resultado foram 
seis romarias seguidas entre 2001 e 2006. Depois, por 

razões profissionais fui para o continente e sempre 

que se aproximava a segunda semana da Quaresma 
escrevia mensagens sofridas por não estar presente. 

Palavras simples, mas plenas de significado de 
apoio e de saudade para serem lidas pelo nosso 

querido Irmão Mestre aos meus Irmãos distantes. 

Mas, a vida consegue dar-nos grandes alegrias e 

em 2014 regressei aos Açores e voltei a caminhar 
com os meus Irmãos. Este ano completei a minha 

10ª Romaria Quaresmal. 

  Não consigo dizer qual foi a mais importante, 
nem qual dos Irmãos com os quais tive o prazer de 

partilhar o caminho é para mim fundamental. Num 

Rancho de Romeiros existem sempre aqueles que 
pelo seu exemplo transformam-se em pequenas 

luzes, que brilham de um modo especial, encami-

nhando os restantes irmãos ao longo do caminho. 

Os irmãos Guias e o Irmão Mestre e Contra- Mes-
tre são muito importantes, tal como os Dispensei-

ros, o Procurador das Almas, ou os Oradores, bem 

como todos os outros ajudantes que fazem pedidos, 
reflexões e ajudam na organização da vida do ran-

cho. 

Ao longo do caminho somos todos Irmãos, mas 
alguns destacam-se pela forma como vivem esta 

caminhada de fé e de alegria cristã. Contudo, há 

um irmão no Rancho que é muito especial, pois 

leva consigo a cruz e o Sagrado Corpo de Jesus, 
símbolo da fé de todos os irmãos que vão na estra-

da cantando e rezando a Avé - Maria. 

Todos nós caminhamos seguindo esse irmão que 
leva ao pescoço Nosso Senhor Jesus Cristo. Sim-

plesmente ele é designado por todos por 

«Irmãozinho da Cruz». Ele encabeça o Rancho e 

os Irmãos seguem o caminho de olhos postos nesse 
Irmão, que geralmente é uma das crianças mais 

novas do rancho, pois sentem que ele transporta 

Jesus que acompanha o Rancho durante a caminha-
da e é essa mesma cruz que é beijada por todos os 

Irmãos na aurora de cada dia e no momento em que 
são encaminhados para as casas dos Irmãos que nos 

acolhem e protegem do ar frio da noite. 

Ao longo destes anos, em que participei nesta 

semana maravilhosa, os diversos Irmãos da Cruz, 
demonstraram ser sempre, embora pequenos, enor-

mes romeiros. 

Sempre com um sorriso nos lábios, deram sempre o 
exemplo a todos os irmãos, no sacrifício do cami-

nho, do sono, nas brincadeiras nas horas de repou-

so, com a suas vozes de «rouxinol», com a sua ale-
gria e a sua vontade de se fazerem ao caminho. 

Mesmo quando os seus pequenos pés se encontra-

vam moídos pelo longo caminho, eles continuavam 

a avançar com alegria e fervor, dando exemplos de 
virtudes, esperança e de querer a todos os Irmãos 

do Rancho. 

Jesus, segundo, Lucas (18:16) afirmou: “Deixai vir 
a mim os pequeninos e não os impeçais; pois o Rei-

no de Deus pertence aos que são semelhantes a 

eles”. Cada um dos nossos pequenos irmãos, em 
tamanho, mas com um enorme coração de romeiro, 

iluminaram nestes anos o nosso caminho, ao longo 

destas maravilhosas semanas, encabeçando o Ran-

cho com um enorme sorriso estampado no rosto e 
com uma humildade serena de quem acredita que 

caminha com e para Jesus Cristo. 

Bem hajas, Irmãozinho da Cruz! Para o ano quero 
caminhar contigo! 

Seja Bendita e Louvada a Vida, Paixão e Morte e 

Ressureição de Nosso Senhor Jesus Cristo! 

 
 

 

António Sequeira  
Rancho de Romeiros da Vila de Nordeste/Pedreira. 

ASSEMBLEIA GERAL  

O Grupo Coordenador convoca todos os responsáveis 
dos Ranchos de Romeiros a participarem na primeira 

Assembleia Geral deste ano pastoral, que se realiza na 

tarde do dia 22 de Outubro, na Ouvidoria de Lagoa. 

Neste Encontro de Responsáveis, será apresentado e 
votado o plano pastoral do Movimento para 2017/18, 

que mais uma vez procura dar primazia á formação de 

dos irmãos romeiros, nomeadamente com a realização 
de ações de formação, segundo a “Caminhada Forma-

tiva” que se iniciou no ano passado em algumas 

Ouvidorias da nossa Ilha. 

ENCONTRO MARIANO EM PONTA DELGADA 

Os Romeiros de São Miguel participaram ontem, 
dia 5 de Outubro, num Encontro Mariano, promo-

vido pelo Movimento da Legião de Maria, na Igre-

ja de Nossa Senhora de Fátima, Ouvidoria de Pon-

ta Delgada. 
O Encontro iniciou-se pelas 15h com uma reflexão, 

pelo Pe. Dr. José Alfredo Borges, seguindo-se a 

recitação de 5 dezenas, cada uma antecedida por 
uma breve reflexão, orientadas pelos vários movi-

mentos marianos convidados, a saber: 

1ª- “Maria, Mulher de Oração”, pelo Movimento 

de Romeiros de São Miguel; 2ª- “Maria, Mulher da 
Disponibilidade”, pelo Movimento dos Focolares;  

3ª- “Maria, Mulher da Obediência”, pela Comuni-

dade Obra de Maria; 4ª- “Maria, Mulher da Proxi-

midade”, pelas Equipas de Nossa Senhora; 5ª-
“Maria, Mulher da Perseverança”, pelo Movimento 

da Mensagem de Fátima.  

Este Encontro que pretendeu assinalar o encerra-
mento das comemorações do Centenário das Apari-

ções de Nossa Senhora em Fátima, terminou com a 

celebração da Eucaristia, pelas 17h. 


